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RESUMO
Este estudo analisa as infecções hospitalares mais prevalentes nos hospitais públicos do Ceará, com foco nos fatores determinantes e nas estratégias 
de controle e prevenção. As infecções hospitalares representam um desafio significativo para a saúde pública, impactando a segurança dos pacientes, 
a qualidade do atendimento e os custos do sistema de saúde. A pesquisa, desenvolvida entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025, baseia-se em 
uma revisão integrativa da literatura, incluindo publicações científicas e documentos oficiais de órgãos como a OMS e ANVISA. Os resultados 
destacam fatores críticos, como superlotação, infraestrutura inadequada e uso indiscriminado de antibióticos, como principais determinantes da 
alta prevalência de infecções nos hospitais públicos do estado. Conclui-se que ações integradas, como investimentos em infraestrutura, capacitação 
contínua dos profissionais e fortalecimento de políticas para o uso racional de antimicrobianos, são fundamentais para reduzir as taxas de infecção 
e melhorar a qualidade dos serviços na rede pública de saúde do Ceará.
PALAVRAS-CHAVE: Ceará; Controle de infecções; Infecções hospitalares; Rede pública; Saúde pública.

ABSTRACT
This study analyzes the most prevalent nosocomial infections in public hospitals in Ceará, focusing on the determining factors and control and 
prevention strategies. Hospital-acquired infections represent a significant public health challenge, impacting patient safety, quality of care, and 
healthcare system costs. The research, developed between December 2024 and January 2025, is based on an integrative literature review, including 
scientific publications and official documents from agencies such as the WHO and ANVISA. The results highlight critical factors, such as overcrowding, 
inadequate infrastructure, and indiscriminate use of antibiotics, as the main determinants of the high prevalence of infections in the state's public 
hospitals. It is concluded that integrated actions, such as investments in infrastructure, continuous training of professionals and strengthening of 
policies for the rational use of antimicrobials, are essential to reduce infection rates and improve the quality of services in the public health network 
of Ceará.
KEYWORDS: Ceará; Infection control; Hospital infections; Public network; Public health.

RESUMEN
Este estudio analiza las infecciones nosocomiales más prevalentes en los hospitales públicos de Ceará, centrándose en los factores determinantes 
y las estrategias de control y prevención. Las infecciones intrahospitalarias representan un importante desafío de salud pública, ya que afectan la 
seguridad del paciente, la calidad de la atención y los costos del sistema de atención médica. La investigación, desarrollada entre diciembre de 2024 
y enero de 2025, se basa en una revisión integradora de la literatura, que incluye publicaciones científicas y documentos oficiales de organismos 
como la OMS y la ANVISA. Los resultados destacan factores críticos, como el hacinamiento, la infraestructura inadecuada y el uso indiscriminado 
de antibióticos, como los principales determinantes de la alta prevalencia de infecciones en los hospitales públicos del estado. Se concluye que las 
acciones integradas, como las inversiones en infraestructura, la formación continua de los profesionales y el fortalecimiento de las políticas 
para el uso racional de los antimicrobianos, son esenciales para reducir los índices de infección y mejorar la calidad de los servicios en la red 
pública de salud de Ceará.
PALABRAS CLAVE: Ceará; Control de infecciones; Infecciones hospitalarias; Red pública; Salud pública.
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INTRODUÇÃO

As infecções hospitalares, ou in-
fecções relacionadas à assistên-
cia à saúde (IRAS), são adquiri-

das durante a internação hospitalar e 
não estão presentes no momento da ad-
missão do paciente. Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS, 2014), 
essas infecções são causadas princi-
palmente por práticas inadequadas de 
higiene, uso de dispositivos invasivos 
e resistência antimicrobiana, gerando 
consequências graves para a morbida-
de, mortalidade e os custos no sistema 
de saúde.

No Brasil, particularmente no Cea-
rá, as condições estruturais e operacio-
nais da rede pública de saúde agravam 
o problema. Destacam-se a superlota-
ção hospitalar, a carência de materiais 
e a ausência de protocolos eficazes de 
controle (Silva et al., 2019). Além dis-
so, o uso indiscriminado de antibióticos 
contribui para o aumento da resistência 
bacteriana, dificultando o manejo clíni-
co (Lima et al., 2020).

Diante deste contexto, este estudo 
tem como objetivo analisar as princi-
pais infecções hospitalares na rede pú-
blica do Ceará, identificando os fatores 
determinantes e propondo estratégias 
para mitigação do problema. A rele-
vância da pesquisa está em contribuir 
para o entendimento local e para o de-
senvolvimento de soluções aplicáveis 
a contextos semelhantes, ampliando o 
impacto das intervenções no sistema 
público de saúde.

METODOLOGIA

Este estudo utilizou o método de 
revisão integrativa da literatura, com 
abordagem qualitativa, realizado entre 
dezembro de 2024 e janeiro de 2025. 
Essa metodologia foi escolhida por sua 
capacidade de sintetizar e interpretar 
criticamente o conhecimento existente 
sobre fatores associados à incidência de 
infecções hospitalares e estratégias de 

controle e prevenção aplicáveis.
Os dados foram coletados a partir 

de bases como Scielo, PubMed e Lila-
cs, utilizando descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) e seus equivalentes 
no Medical Subject Headings (MeSH): 
“Ceará”, “Controle de infecções”, “In-
fecções hospitalares”, “Rede pública” e 
“Saúde pública”, combinados com ope-
radores booleanos AND e OR. Também 
foram analisados documentos oficiais 
de órgãos como a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) e a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS).

Os critérios de inclusão foram: Pu-
blicações entre 2012 e 2022; Estudos 
em português e inglês que abordassem 

infecções hospitalares, resistência anti-
microbiana e infraestrutura hospitalar. 
Foram excluídos estudos fora do con-
texto hospitalar, sem dados relevantes 
para o Ceará ou fora do período esti-
pulado.

A seleção dos estudos seguiu quatro 
etapas: 1- Busca inicial; 2- Triagem; 3- 
Elegibilidade; 4- Inclusão final.

O processo foi detalhado no fluxo-
grama PRISMA, conforme apresentado 
na Figura 1. A análise dos dados foi 
conduzida por meio de categorização 
temática, identificando padrões nos 
fatores de risco, impactos e estratégias 
preventivas.

Figura 1: Fluxograma PRISMA da seleção de estudos, Ceará - 2024.

Fonte: Odachara,2025.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos neste estudo 
são apresentados a seguir, seguidos por 
uma discussão crítica com base na lite-
ratura relevante. Para melhor compreen-
são, os dados estão organizados em grá-
ficos e tabelas, destacando as principais 
tendências e relações observadas.

Os gráficos a seguir ilustram os prin-
cipais achados deste estudo, permitindo 
uma visualização clara das tendências 
e padrões observados. A análise dos 
dados será complementada por uma 
discussão fundamentada na literatura 
científica.

Os resultados revelaram que as in-
fecções hospitalares mais prevalentes 
no Ceará são as infecções do trato uri-
nário (ITU), pneumonias associadas à 

ventilação mecânica (PAV), infecções 
de feridas cirúrgicas e gastrointestinais. 
Fatores como superlotação hospitalar, 
práticas inadequadas de higiene e uso 
indiscriminado de antibióticos foram 
identificados como determinantes crí-
ticos.

Distribuição dos Tipos de Infecções
As ITUs e as PAVs representam as 

infecções mais prevalentes, associadas 
ao uso prolongado de dispositivos in-
vasivos, como cateteres urinários e tu-
bos endotraqueais (Costa e Silva, 2019; 
Ferreira et al., 2021). As infecções gas-
trointestinais, frequentemente causadas 
por Clostridium difficile, estão ligadas 
à resistência antimicrobiana e ao uso 
inadequado de antibióticos (Silva et al., 
2022).
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Gráfico 1: Distribuição dos Principais Tipos de Infecções Hospitalares, Ceará - 2024.Os dados apresentados no gráfico 
evidenciam que as infecções do trato 
urinário (ITU), pneumonias associadas 
à ventilação mecânica (PAV), infec-
ções de feridas cirúrgicas e infecções 
gastrointestinais são os tipos mais pre-
valentes nas unidades hospitalares. As 
ITUs, como destacado por Costa e Sil-
va (2019) e Ferreira et al., (2021), estão 
diretamente associadas ao uso prolon-
gado de cateteres urinários, que favo-
recem a colonização bacteriana. Da 
mesma forma, as PAVs são um reflexo 
do manejo inadequado de dispositivos 
invasivos, como tubos endotraqueais, 
que comprometem a barreira de defesa 
pulmonar.

Ademais, as infecções gastrointes-
tinais, frequentemente causadas pelo 
Clostridium difficile, têm ganhado 
destaque devido à resistência antimi-
crobiana e ao uso indiscriminado de 
antibióticos (Silva et al., 2022). Esse 
panorama reflete a gravidade da situ-
ação e a importância de medidas pre-
ventivas rigorosas, como a adoção de 
protocolos de higienização e o uso 
criterioso de antimicrobianos, essen-
ciais para mitigar a incidência dessas 
infecções.

Impacto dos Fatores de Risco
Fatores como superlotação, infra-

estrutura inadequada e baixa adesão 
a protocolos de higiene foram desta-
cados como agravantes. Ferreira et al., 
(2019) enfatizam que a sobrecarga das 
equipes de saúde compromete o con-
trole das infecções e aumenta a exposi-
ção dos pacientes a riscos de contami-
nação cruzada.

Fonte: Odachara,2025.

Gráfico 2: Impacto dos Fatores de Risco nas Infecções Hospitalares, Ceará - 2024.

O impacto de fatores de risco, como 
superlotação, práticas inadequadas de hi-
giene e infraestrutura precária, é evidente 
nos dados apresentados. Esses fatores, se-
gundo Ferreira et al., (2019) e Sousa et al., 
(2020), criam um ambiente propício para a 
disseminação de microrganismos resisten-
tes, dificultando o controle das infecções. 
Além disso, a baixa adesão a protocolos de 
prevenção e a falta de treinamentos regu-
lares para profissionais de saúde agravam 
ainda mais a situação.

O gráfico reforça a necessidade de 
intervenções direcionadas à capacitação 
contínua, à melhoria da infraestrutura hos-
pitalar e à adequação do número de profis-
sionais de saúde, como recomendado por 
Pereira et al., (2022). A superlotação, des-
tacada como um dos fatores mais críticos, 
compromete a qualidade do atendimento 
e aumenta a exposição dos pacientes aos 
riscos de contaminação cruzada.

Comparação com Dados Nacionais
Enquanto a média nacional de infec-

ções hospitalares varia de 8% a 10%, no 
Ceará algumas unidades registram taxas de 
até 12% (Lima e Oliveira, 2021). Essa dis-
crepância reflete desigualdades estruturais 
que requerem intervenções urgentes.

Fonte: Odachara,2025.
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Gráfico 3: Comparação das Taxas de Infecções Hospitalares, Ceará - 2024.A análise comparativa entre as ta-
xas de infecções hospitalares nos hos-
pitais públicos do Ceará e a média na-
cional revela um cenário preocupante. 
Enquanto a média nacional varia de 
8% a 10%, as taxas no Ceará chegam a 
12% em algumas unidades, conforme 
apontado por Lima e Oliveira (2021). 
Esse dado evidencia desafios estrutu-
rais e operacionais que comprometem 
o controle eficaz das infecções.

De acordo com Santos et al., 
(2020), a insuficiência de leitos em 
UTIs e a sobrecarga dos profissionais 
de saúde são fatores que contribuem 
para essa discrepância. O cenário re-
força a necessidade de investimentos 
em infraestrutura hospitalar, amplia-
ção de leitos e adesão a protocolos de 
segurança, fundamentais para reduzir 
as taxas de infecções e alinhar os índi-
ces do estado à média nacional

Áreas que Necessitam de Melhoria no 
Controle de Infecções

O gráfico 4 apresenta as áreas 
prioritárias para melhoria no controle 
de infecções hospitalares nos hospi-

tais públicos do Ceará, destacando a 
importância de intervenções direcio-
nadas para capacitação profissional, 
adequação da infraestrutura, adesão 
a protocolos de higiene, controle do 
uso de antimicrobianos e fortaleci-
mento da vigilância epidemiológica.

Gráfico 4: Áreas que Necessitam de Melhoria no Controle de Infecções, Ceará – 2024.

O gráfico das áreas críticas no con-
trole de infecções destaca a necessida-
de de priorizar a capacitação profissio-
nal, a adesão a protocolos de higiene, 
a adequação da infraestrutura e o con-
trole do uso de antibióticos. Segundo 
Silva et al., (2020), a carência de trei-
namentos regulares reduz a adesão às 
boas práticas e compromete a eficiên-
cia no manejo de dispositivos médicos.

Além disso, Ferreira et al., (2019) 
ressaltam que a infraestrutura inade-
quada e a insuficiência de equipa-
mentos essenciais limitam as ações de 
prevenção e controle. O uso indiscri-
minado de antimicrobianos, apontado 
como um dos fatores principais, con-
tribui para o aumento da resistência 
bacteriana, exigindo intervenções que 
fortaleçam políticas públicas e inves-
timentos direcionados à melhoria do 
sistema de saúde.

Os gráficos apresentados elucidam 
os principais desafios relacionados às 
infecções hospitalares no Ceará, con-
textualizando-os em um panorama 
de infraestrutura inadequada, práti-
cas hospitalares ineficazes e manejo 
insuficiente de recursos humanos. A 
discussão reforça a necessidade de 

Fonte: Odachara,2025.

Fonte: Odachara,2025.
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investimentos em capacitação, infra-
estrutura e adesão rigorosa a protoco-
los de controle, medidas fundamentais 
para reduzir os índices alarmantes des-
sas infecções e melhorar a qualidade 
do atendimento nas unidades de saúde 
do estado.

CONCLUSÃO

As infecções hospitalares na rede 
pública do Ceará refletem desafios es-
truturais, operacionais e socioeconô-
micos, que comprometem a segurança 
dos pacientes e a qualidade do aten-

dimento. Este estudo identificou como 
principais fatores a superlotação hos-
pitalar, a infraestrutura inadequada, a 
escassez de recursos humanos especia-
lizados e a resistência antimicrobiana, 
amplificada pelo uso indiscriminado 
de antibióticos e práticas inadequadas 
de higiene.

A redução dessas infecções requer 
estratégias integradas, incluindo inves-
timentos em infraestrutura, ampliação 
de leitos, capacitação contínua dos 
profissionais de saúde e implementa-
ção rigorosa de protocolos de controle. 
Além disso, o fortalecimento da vigi-

lância epidemiológica e a promoção 
do uso racional de antimicrobianos são 
essenciais para minimizar os riscos de 
contaminação e elevar a eficiência das 
ações preventivas.

Essas medidas, aplicadas de forma 
coordenada, podem reduzir significa-
tivamente a incidência de infecções 
hospitalares no Ceará e servir de mo-
delo para outras regiões com desafios 
semelhantes.
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